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na oposição de imagens de paisagens e lugares belos e conhecidos
internacionalmente que passam a identificar e legitimar a cidade - Pão
de Açúcar e Corcovado, por exemplo - a espaços de confinamento,
onde supostamente impera o caos, como o Centro decadente e as fave-
las.  Parto do princípio, também, que as representações circulam ao
longo do tempo, sendo algumas delas acionadas em determinados perí-
odos históricos, recebendo reforços ou novas nuances que lhes são
dadas pelo contexto em que se apresentam.  Os recentes filmes nacio-
nais parecem estar, assim, se utilizando da vasta gama de representa-
ções do Rio historicamente (re)produzida, intencionando ir ao encontro
daquilo que já se sabe ou já se viu sobre a cidade.

Estes filmes fazem perceber que o cinema é parte do que se
convencionou chamar de cultura de viagem, pois tais como os guias
turísticos, cartas-panoramas, cartões-postais, souvenires, narrativas de
viagens e outros elementos ligados ao deslocamento para um lugar es-
tranho, singularizam e tornam conhecidas terras longínquas e fazem
com que o distante se torne próximo.  Todos estes elementos da cultura
de viagem são, por isso, legítimos objetos para a pesquisa geográfica.
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Resumo:

A bacia hidrográfica do rio Bonito é uma área de expressiva
atividade econômica, predominantemente agrícola, situada no municí-
pio de Petrópolis, Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Sérias
limitações de uso, típicas de áreas montanhosas tropicais, são observa-
das, tais como solos ácidos e distróficos, e encostas de fortes
declividades. O crescimento econômico da área, expresso por
asfaltamento de estrada de rodagem, diversificação de atividades eco-
nômicas e ocupação de novas áreas pela agricultura, pode ampliar a
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ocupação de áreas com sérias limitações ao uso agrícola. A ocorrência de
solos com expressivos conteúdos de matéria orgânica revela-se um atenu-
ante às referidas limitações. O conhecimento da dinâmica do acúmulo de
matéria orgânica, ditada por fatores de âmbito geomorfológico, possibilita a
condução de novas ocupações a espaços mais propícios à agricultura. A
realização de correlações entre dados pedológicos e geomorfológicos, a
partir de uma integração típica de estudos das relações Solo-Paisagem,
possibilitou avaliar que a profundidade e diferenciação de horizontes su-
perficiais são diretamente influenciadas pela morfologia e declividade de
encostas, enquanto que os conteúdos de matéria orgânica dos solos da
bacia respondem basicamente à morfologia de encostas e a aspectos de
cobertura vegetal associados à orientação de vertentes. Nesse sentido, a
expansão das áreas agrícolas pode guiar-se por critérios de morfologia e
declividade de encostas, direcionando-se a encostas mais abaciadas e com
declives mais suaves, onde se localizam solos mais profundos e produtivos.
O respeito a tais critérios pode assegurar a ocupação de áreas economica-
mente mais viáveis, assegurando um maior desenvolvimento econômico.
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Resumo:

O turismo é em sua essência uma prática social que tem no es-
paço seu principal objeto de consumo. Assim, ao se apropriar de espa-
ços - sejam rurais, naturais ou urbanos -; o turismo promove a reorga-
nização desses locais e gera diferentes fluxos, dentre eles os de pesso-
as, capitais e informações.

Dessa forma, o turismo é principalmente realizado pelas popula-
ções dos grandes centros urbanizados que se destinam para áreas pró-
ximas e com características aprazíveis para aproveita o fim de semana.


